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EMENTA

O ensino de ciências para crianças indígenas e a construção do conhecimento por meio de experiências, observações, trabalho de campo e

interação com sábios indígenas. Planejamento e avaliação de práticas para o trabalho com diferentes ciências, conhecimentos da natureza,

etnociências e saberes tradicionais. Educação ambiental nas práticas pedagógicas.

I. Objetivos
1.Promover o diálogo entre olhar da ciência e do indígena sobre a natureza.

2. Confrontar a forma de conhecer e produzir o conhecimento da ciência e do indígena (etnociência e saberes tradicionais).

3. Problematizar a relação sociedade e natureza e a degradação ambiental 

4.Compreender as concepções de ensino de Ciências Naturais no contexto da educação atual.

5. Problematizar a relação sociedade e natureza e a degradação ambiental 

6.Reconhecer as propostas pedagógicas e curriculares do ensino de Ciências Naturais para a Educação Infantil, anos iniciais do Ensino

Fundamental.

7.Conhecer os conteúdos, procedimentos, recursos didáticos e instrumentos de avaliação previstos para o ensino de Ciências Naturais.

8.Planejar propostas para o trabalho com o ensino de Ciências Naturais na Educação Infantil, anos iniciais do Ensino Fundamental.

9.Refletir sobre a formação e atuação do pedagogo professor para o ensino de Ciências da Natureza na Educação Infantil e Anos Iniciais do

Ensino Fundamental.

II. Programa
II.   PROGRAMA

1 – Diálogos entre etnociência, saberes tradicionais e ciência sobre a natureza

1.1– Percepção de ambiente e natureza dos indígenas

1.2– Concepção de ambiente e natureza da ciência

1.3 - Produção e transmissão do conhecimento pela ciência

1.4 - Produção e transmissão do conhecimento pelos indígenas.

2. Breve histórico e concepções teórico-metodológicas do ensino de Ciências da Natureza no Brasil.

2.1. História do ensino de Ciências da Natureza nos primeiros anos da Educação Básica.

21.2. Perspectivas para o ensino de Ciências da Natureza: CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), alfabetização científica, Ciências por

investigação.

3.Ciências Naturais na Educação Infantil

3.1. Propostas curriculares e pedagógicas da Educação Infantil sobre “Natureza e Sociedade” e (Diretrizes Curriculares Nacionais e Base

Nacional Comum Curricular).

3.2. A construção dos conceitos científicos na Educação Infantil: ser humano e saúde; seres vivos e ambiente; objetos e suas

transformações.

3.3. Planejamento de atividades, procedimentos, recursos didáticos e avaliação em Ciências Naturais na Educação Infantil (histórias infantis,

jogos, blocos lógicos, atividades experimentais, aula passeio).

4. Ciências Naturais nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

4.1. Propostas curriculares e pedagógicas do ensino de Ciências da Natureza: Base Nacional Comum Curricular, Orientações Pedagógicas

para os anos iniciais do estado do Paraná.

4.2. Noções dos conteúdos específicos de Ciências da Natureza: Matéria e Energia; Vida e Evolução, Terra e Universo em diálogo com a

cosmovisão dos indígenas.

4.3. Planejamento de atividades, procedimentos, recursos didáticos e avaliação em Ciências Naturais (histórias infantis, jogos, oficinas, aula

passeio, livros didáticos e outros).

5 – Educação Ambiental

5.1 Degradação ambiental, lixo, agrotóxico, arrendamento de terra, mudanças climáticas.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas Expositivas e Dialogadas

- Seminários

- Debates

- Leituras e redação de textos.

- Práticas de observação, de campo e de experimentação.

IV. Formas de Avaliação
O processo avaliativo será composto, (contínuo, cumulativo e qualitativo) além da leitura prévia de textos e documentos, participação,

construção de planos de aula e portfólio.
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